
 
 
 
 
 
                               
 

RELATÓRIO DE INSPEÇÃO NO CENTRO DE REGIME SEMIABERTO DA 

LAPA – CRSL 

 

1. INTRODUÇÃO  

Em 06 de novembro de 2024, às 10:00h, o Núcleo da Política Criminal e da 

Execução Penal (NUPEP) da Defensoria Pública do Estado do Paraná esteve 

presente no CENTRO DE REGIME SEMIABERTO DA LAPA – CRSL, localizado 

na Rua Amazonas, 34 - Antena, Lapa-PR, 83750-000, para realização de inspeção 

das condições das carceragens, em cumprimento ao disposto no artigo 81-B, inciso 

V, da Lei de Execução Penal, no artigo 4º, incisos XI e XV, da Lei Complementar 

Estadual 136/2011 e no artigo 4º, incisos XI e XVII, da Lei Complementar Federal 

n. 80/94. 

Compareceu à inspeção o Defensor Público Pedro Bruzzi Ribeiro Cardoso, 

Coordenador Auxiliar do NUPEP, e o Assessor de Execução Penal, Matheus 

Moraes Garcia, que foram recepcionados pelo policial penal Luciano Rebeiko, que 

franqueou o acesso ao Defensor Público e ao assessor à unidade, permitindo o 

registro de imagens com câmera fotográfica.  

É objetivo comum das inspeções identificar os principais problemas nas 

unidades prisionais, buscando-se contribuir tanto para o fim das violações de 

direitos a que normalmente estão sujeitas as pessoas privadas de liberdade, quanto 

à melhoria das condições de trabalho dos seus servidores.  

O presente relatório é composto por informações fornecidas pela direção da 

unidade, observação do membro e assessor da Defensoria Pública e entrevista 

com os presos. 

 

2. INFORMAÇÕES REPASSADAS PELO GESTOR 

O centro de regime semiaberto da Lapa é uma unidade masculina, cujo ano 

de construção data de 2012. 



 
 
 
 
 
                               
 

O estabelecimento é destinado a reclusos cumprindo pena no regime 

semiaberto e possui capacidade total de 111 pessoas, sendo certo que no dia da 

inspeção a unidade contava com 85 PPLs (sendo que, um deles, estava internado 

no nosocômio). 

A unidade conta com apenas uma galeria, dividida em alguns quadrantes, 

com 16 celas. Cumpre ressaltar que a unidade recém inaugurou 04 celas novas, 

sendo que duas celas ainda não estão sendo utilizadas, ante a ausência de PPLs 

para preenchimento das vagas. 

A unidade não contava, no dia da inspeção, com recluso indígena, 

estrangeiro e LGBTQIAP+. Por fim, a unidade contava com 07 PPLs com idade 

superior a 60 anos. 

A unidade possui sistema de videoconferência para a realização de web 

visitas, bem como para utilização em casos humanitários (velório de familiares e 

congêneres). 

Quanto aos laudos do Corpo de Bombeiros e da Vigilância Sanitária, o 

Policial Penal Luciano não soube informar quanto à sua existência ou não. 

 

3. OBSERVAÇÕES FEITAS DURANTE A INSPEÇÃO 

A) CELAS 

A unidade conta com 16 celas, sendo 04 delas recém-inauguradas. Todas 

as celas visitadas possuem um bom sistema de ventilação, com entrada de ar 

natural, bem como com a utilização de ventiladores. 

 



 
 
 
 
 
                               
 

 

Cela 06 da unidade. 

 

Cela nova da unidade, ainda sem utilização. 

 

Cela nova da unidade, já sendo utilizada. 

As celas também contam com sanitário (do tipo bacia turca) e chuveiro, 

porém não há água aquecida para banho. 



 
 
 
 
 
                               
 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
                               
 

O quantitativo de cada cela varia, eis que as celas possuem tamanhos 

distintos. Nas celas novas, há 12 camas, porém há celas com 06 camas e celas 

com número ainda inferior.  

Todos os reclusos dormem nas camas e não dividem colchões. Há exceção 

somente no caso de reclusos que trabalham na mesma empresa (eis que os 

horários das empresas são variados) e, por opção própria, decidem ficar em um 

cubículo com outros reclusos da mesma empresa. Nesse caso, 01 preso dorme no 

chão. 

As celas contam possuem iluminação razoável (tanto natural quanto 

artificial) e televisão, conforme se infere das imagens abaixo. 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
                               
 

B) CAMAS E COLCHÕES 

Foi constatado que há camas e colchões para todos, sendo os colchões de 

boa qualidade. 

 

C) VESTUÁRIO E COBERTAS 

A unidade fornece 1 (uma) calça, 2 (duas) camisetas, 1 (um) agasalho, e 1 

(uma) bermuda.  

Foi informado pela unidade que há um déficit de itens como camiseta, calça 

e agasalho. Destaca-se que a unidade possui um setor de costura no qual, após o 

envio do tecido, são fabricados os uniformes padrões do DEPPEN. Sobre os itens 

sobreditos, a direção da unidade informou que aguarda o envio de tecidos próprios 

para sua confecção. 

 

 

 



 
 
 
 
 
                               
 

D) BANHO DE SOL 

Considerando que se trata de unidade do regime semiaberto, na qual os 

reclusos passam os dias úteis no trabalho externo e só retornam no final da 

tarde/início da noite, o banho de sol só é realizado aos finais de semana, no período 

de 02 horas. 

 

E) ALIMENTAÇÃO 

São servidas 3 (três) refeições diárias; café da manhã servido às 06:00, 

almoço (entre 11:00-12:00) e jantar às 18:00. Em alguns casos, a própria empresa 

na qual os reclusos trabalham oferece as refeições. Em outros casos, como os 

presos implantados em canteiro da prefeitura, as marmitas são retiradas da unidade 

e levadas para eles. 

A empresa responsável pelo fornecimento da comida é a “RISOTOLANDIA 

IND E COM DE ALIMENTOS”. 

Quando da chegada da comida, um recluso implantado no canteiro interno 

de trabalho (empregado pela sobredita empresa) realiza a conferência do alimento 

com a medição de temperatura e quantidade. 

 



 
 
 
 
 
                               
 

 

O Defensor Público Pedro Bruzzi e o assessor Matheus Moraes 

experimentaram uma das marmitas servidas às pessoas presas: tratava-se de uma 

porção de arroz, feijão (entregue em recipiente separado para evitar que azede os 

demais itens), batata e frango. A comida tinha boa temperatura e sabor bom. 

 



 
 
 
 
 
                               
 

 

Foto do recipiente no qual o feijão é entregue, de forma separada do restante. 

 

 

F) HIGIENE 

O kit higiene, fornecido quinzenalmente, conta com 1 (um) sabonete, 1 (um) 

aparelho de barbear, 1 (uma) pasta de dente, 1 (uma) escova de dente e papel 

higiênico.   

O Policial Penal Luciano informou que, além da disponibilização dos itens 

acima pelo DEPPEN, o Conselho da Comunidade disponibiliza, suplementarmente, 

itens de higiene aos presos. 

 



 
 
 
 
 
                               
 

G) SAÚDE 

De acordo com as informações prestadas pela direção da unidade, a unidade 

recebe medicamentos tanto do DEPPEN, quanto da rede pública de saúde e, em 

alguns casos, do Conselho da Comunidade. 

A unidade conta com uma técnica de enfermagem e um dispensário de 

medicamentos improvisado. Não há ambulatório médico na unidade, de modo que 

as consultas com médico e dentista são realizadas mediante escolta, e sob 

demanda dos reclusos. 

 

H) ASSISTÊNCIA SOCIAL, EDUCAÇÃO, TRABALHO E RELIGIÃO 

Quanto à educação, não é disponibilizado o ensino regular formal aos 

reclusos. Contudo, a unidade conta com remição pela resenha, bem como realiza 

as provas do ENCCEJA e ENEM-PPL. 

 



 
 
 
 
 
                               
 

 

São realizados alguns cursos técnicos na unidade, possibilitando o 

aprendizado e a remição de pena aos reclusos, notadamente oferecidos pela 

FANDUCA. 

 

 

Sala com cerca de 10 computadores para utilização dos presos. 

 

Segundo informações da direção, a unidade possui atendimento de 

assistente social fornecida pelo DEPPEN, bem como conta com assistência 

religiosa de confissões como a Igreja Batista. 



 
 
 
 
 
                               
 

Por fim, com relação ao trabalho, notou-se que todos os reclusos estão 

implantados em canteiros de trabalho, seja interno ou externo.1 

Nesse norte, 82 reclusos estão em canteiro externo de trabalho e 03 no 

canteiro interno (01 faxina e serviços gerais e 02 trabalhando na empresa de 

alimentação). Todos os reclusos recebem salários, e o recluso implantado na faxina 

recebe pecúlio do Estado, na monta de aproximadamente R$80,00 (oitenta reais). 

A unidade não conta com artesanato. 

 

 

Prateleira na qual os reclusos deixam o uniforme do DEPPEN e colocam as roupas de trabalho antes de 

iniciar o expediente. 

 

I) DISCIPLINA 

A unidade não apura as infrações disciplinares de modo que, uma vez 

elaborado o comunicado disciplinar, é feito o seu encaminhamento para o Conselho 

Disciplinar da Penitenciária Estadual de Ponta Grossa I. 

A oitiva do recluso é feita de forma virtual e, considerando que não há espaço 

próprio para o isolamento, o recluso é isolado na cela da triagem da unidade. 

As principais infrações são referentes à posse de celular. 

                                                           
1 No dia da inspeção, notou-se 02 reclusos na cela 03 que haviam sido desimplantados há 02 dias de uma das 

empresas e estavam aguardando o novo implante em outro local. 



 
 
 
 
 
                               
 

J) VISITAS 

A unidade não conta com aparelho bodyscan e, segundo informações da 

direção da unidade, não é realizado o procedimento de revista íntima, e tão 

somente o procedimento de revista com o detector de metais. 

As visitas são realizadas às sextas, sábados e domingos, nos períodos de 

08:00-11:00 e 13:00-16:00. A unidade também realiza web visita, inclusive quando 

a outra pessoa também está reclusa. 

 

Computador utilizado para web visita 

 



 
 
 
 
 
                               
 

 

 

4. CONCLUSÃO 

Face todo o exposto acima, notou-se que a unidade está em boas condições, 

bem como está operando abaixo da sua capacidade – fato este muito raro nas 

unidades prisionais no Estado do Paraná. O fato de todos os reclusos estarem 

implantados em canteiros de trabalho – externo e interno – também é um fator 

positivo que merece destaque. 

Noutro norte, merece especial atenção do Poder Público as condições de 

trabalho dos reclusos nas empresas privadas, notadamente com relação à 

eventuais horas extras e trabalhos aos finais de semana - ainda que de forma 

voluntária -, bem como com relação à alimentação oferecida aos reclusos pelas 

empresas e eventual utilização de equipamentos de proteção individual (EPI) no 

ambiente de trabalho.  

 

Umuarama, 12 de novembro de 2024. 

 

 

PEDRO BRUZZI RIBEIRO CARDOSO 

Defensor Público do Estado do Paraná 

Coordenador Auxiliar do NUPEP 
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